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APRESENTAÇÃO 

o presente boletim é resultado do encontro entre 

Agen t es de Assistência Técnica , Pesquisadores e Produto 

res , realizado em Jequié- Ba ., no período de 14 a 16 de JU 

lho de 1981 , com o obje tivo de agilizar o proce sso de 

transferência de t ecnologia . 

Nes ta publicação sao apresentados dois Sistemas 

de Produção compatívei s com a capacidade de absorção de 

t ecnologia , e com a infraestrutura existent e para produção 

e comercialização . 

Os Sistemas de Produção propos t os têm validade p~ 

ra os segui nt es muni c ípi os do Estado da Bahia : Jequié, la 

noel Vitor ino , Lafaiete Coutinho, Boa Nova , Poç~es , ~ta r a 

eis , Planalti no , Iramaia , ~1a r c i onr lio Souza , Irajuba, 5an 

ta I nês , .cva Itarana, Brejões , Cravoland ia e Itaquara . 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N9 1 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a produtores 

com razoável conhecimento da e'xploração pecuária e, g,era..!. 

mente receptivos is novas técnicas. Na sua '. . ma10rla expIo 
.. . .. . 

ram a pecuarl.a em t 'ermos de cr1a, recr1a e engorda, com S1S 

tema de manejo extensivo. A infra-estrutu.ra básica das pro 
-. 

priedades consiste de curral de madeira, coberto com tres 

divis~es, tronco e seringa. Alguns desses currais disp~em 

de bezerreiros, cochos cobertos para sai mineral, cochos 

para volumosos, casa de vaqueiro, depósito e desintegrador 

de ração. As aguada,s são insuficientes para atender às ne 

cessidades do rebanho, principalmente no período seco. Em 

geral, o acesso is propriedades ~ precirio. 

O rebanho é constituido, em sua maioria, de anima 

1S mestiços das diversas raças zebuinas, cruzados com re 

produtores nelore e indubrasil, ocorrendo em alguns ca 

50S, a utilização de reprodutores das raças Chian"na e San 

ta Gertrudes. Recentem nte tem-se "ntroduzido matrizes mes 

tiças euro-zebuinas para a produção de leite, porem em pe 

quena quantidade. Preocupam-se com o melhoramento do reba 

nho, utilizando reprodutores das r ,aças citadas, em geral 

puros, com as matrizes azebuadas sem grau de sangue defini 

do. Nio adotam controle de cobertura, com os reprodutores 

permanecendo todo o a.no junto às vacas. A alimentação do 
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rebanho e fei.ta exclusivamente as custas de pasto cultiva 

do, que aõrange 50% da propriedade e de pastos nativos 

consti,tuidos basicamente de caatinga. Alguns produtores su 

plementam o rebanho com capim "verde picado" no período s ,e 

co, i base de capineira. 

o rebanho medio é composto de 250 cabeças. Adotam 

medidas profi lãticas em relação ã febre aftosa, carbúnculo, 

sintomático e raiva . Alguns efetuam também a everminação. 

10 



o ~ nd' s de p o u ividad atuais e os previstos 

apos a adoção das pr-ticas precon za a no pr s nt sist 

ma , stio r lac'onado a s gU1r : 

1 Dle S D PRODUT V DAD 

ataI ' dad 

Mortalidad ,e 

Para an1ma s a-I ano 
Para an ma1S selma de 1 ano 

Ma l r"z s 

Vida -til r produt "va (anos) 
Des ar t (io) 
Pes mi'o na venda (arro a) 

ov"lha 
Idade 
Idad 
(m s 

ov hos 

par s 1 çaQ ( S s) 
p ra la. cob r ura 
) 

Idad para v oda (m ses) 
P so na venda (arro a) 
R lação touro/vaca 

Capacidade d suport das 
pas agen ( .A. /ha/ano) 

P s g rn u tivada 
P as g rn na t i v 

VALORES 

AT AIS P VISTOS 

55% 

0% 
07% 

08 
2 

12 

8-24 

30 

40 
4 

1:30 

0 , 60 
0 , 30 

70% 

05% 
03~ 

06 
17 
13 

8- 24 

24 

36 
15 

1:30 

0 , 30 
0 , 30 

1 1 



2. O~ERA.ÇÕES QUE COMPÕE O SISTEMA 

2.1 Melhoramento 

2.2 Manejo 

2 . 2.1. Agrupam ntos anlma s 

2 . 2 . 2 . Acasalamento 

2. 2 . 3 . Práticas esp calS 

2 . 2 . 4 . Composi ao do rebanho 

2.3 Alim ntação 

2 . 3. 1 . Pas ag ns 

2. 3 . 2 . Complem ntação com volumosos 

2 . 3 . 3 . - mineral . Suplem nta ao ou n1 rog nada 

2 . 4 -sp ctos sanI rlOS 

2 . 4.1 . Corte d 
. 
nfecça do umbigo s 

2 .4.2 . -aClnaçao c ntr paratifo 

2. 4 3 . a lnaçao ontra f br f a 

2 . 4 ,.4 . - -a lnaçao .n a arbunculo ln ma lCO 

gangrena asosa. 

2 . 4 . 5 . aClO a n ra ra v 

2.4.6. . -Va na ao c- n ra elos 

2.4.7. Controlp d ndopar 
o 

t e S1 s 

2.5 Instalações . 
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3. RECOMENDAÇÕES 11:CNICAS 

3.1 Melhoramento 

Utilizar reprodutores puros, controlados ou regi~ 

trados das raças Nelore, Indubrasil e Chianina em cruzamen 

tos alternativos, procurando-se sempre evitar consanguini 

dade em linha pela substituiçio perrodica de touros,com ! 
. ' 

quisição de reprodutores de linhagens diferentes. 

As matrizes velhas, improdutivas,portadoras de d~ 

feitos, ou com problemas de reprodução tais como brucelo 

se, leptospirose, vibriose, tricomoní'ase e rinotraqueite 

ou que manifestem caracteres indesejiveis i descendincia, 

devem ser descartadas sistematicamente. 

As novilhas de reposição devem ser selecionadas 

pelo tipo e ascendencia, com idade entre 18 a 24 mes,es ,seE. 

do cobertas quando atingirem 24 meses ou 300 kg de peso vi 

VOe 

3.2 Manejo 

3.2.1. Agrupamentos animais 

Para facilitar o manejo, o rebanho deve ser 

dividido nas seguintes categorias: 

- Vacas no final de gestação até 15 dias a 
... 

pos o parto. 

13 
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- Vacas paridas, vacas solteiras, novilhas 

aptas i reproduçio e reprodutores. 

- Novilhas da apartaçio ati a ipoca da la. 

cobertura. 

- .-- Novilhas da apartaçao ate 24 meses. 

- Novilhas em regime de engorda. 

3.2.2. Acasalamento 

As montas devem 
. de ser em reg1me campo com 

os reprodutores permanecendo durante todo o 

junto -ano as matrizes. A relação touro :vaca" 

dev ser de 1: 30. 

3.2.3~ Pr~ticas especiais 

-. -As vacas a partir do 89 mes de gestaçao de 

vem ser transferidas para um pasto maternida 

de localizado perto do curral e da 

vaqueiro, com boa disponibilidade de 

casa de 

-agua e 

forragem, e com topografia plana, onde rece 

berão assistência especial. Essa permanencia 

na maternidade deve se estender ate 15 dias 

após o parto quando serão incorporadas ã ca 

tegoria de vacas paridas. 

Efetuar o corte e desinfecção do umbigo com 



produtos antissépticos, repelentes e cicatri 

zantes. 

A desmama deve ser efetuada entre 6 a 7 me 

ses de idade. A castração dos garrotes deve 

se processar aos 24 meses. 

Na marcaçao dos anlmalS, obedecer a legis a 

ção vigente. 

3.2.4. Composição do Rebanho 

N9 tota de cabeças - 248 160 ,25 U.A 

Tou o 03 

Vacas 75 

Bezerros (Machos e Fêmeas) 62 

Novilhas com 1 a 2 anos 30 

Garrotes com a 2 anos 30 

Nov'lhas de -reposlçao 19 

Novilhas em engorda 29 

3.3 Al'mentação 

Deve-se const'tuir basicamente de volumosos através 

de pastagens cu tivadas e nativas; sendo que no p~ 

ríodo seco, deve-se complementar a alimentação com 

"verde picado", silagem., feno, 50rgo, mandioca e 

restos de cultura. 

lS 
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3.3.1. Pastagens . 

As pastagens devem ser formadas pelo proce~ 

so de derruba manual ou mecinica, enco~vara 

menta e queima da vegetação, semeadura ou 

plantio e limpas. Sempre que possível, reco 

menda-se fazer a destoca. 

Em areas mais sujeitas a longas estiagens,r~ 

comenda-se a utilização dos capins Suffel 

grass c .v. Guanambi, Biloela e Gayndah; Gre 

en panic e Estrela Africana. 

Para as áreas malS úmidas, usar Brachiarias 

decumbens e humidícola , Colonião , Sempre-Ver 

de,Gatton panic, Estrela Africana e Angoli 

nha. 

Sugere-se a introdução de leguminosas nas -a 

reas úmidas, usando-se principalmente a Cen 

trosema e o Siratro, além da preservação das 

leguminosas forrageiras nativas. 

Os pastos devem ser divididos em função das 

categorias animais e do sistema de pastejo a 

dotado, visando o aproveitamento racional da 

forragem disponível, observando-se porem a 

disponibilidade de agua para todas as divi 

soes . Deve-se evitar o sub e o super past~ 

jo. A pastagem nativa, deve ser utilizada e 



vitando~se a presença concomitante de touros 

e fêmeas não aptas à reprodução. 

Atualmente deve-se proceder uma limpeza dos 

pastos através de roçagem ou destoca,atenta~ 

do-se para a preservação das leguminosas na 

tivas. 

3.3.2. Complementação com volumosos 

Para complementaçao alimentar do rebanho no 

período seco, recomenda-se a utilização dos 

cultivares de Capim Elefante, Cameroon,Crav~ 

lândia e Mineirão, de Cana Forrageira e Sor 

go sob as formas de "verde picado" ou sila 

gem, alem de palma forrageira e restos de 

cultura. 

As quantidades de volumosos a serem forneci 

dos aos animais estão discriminadas a segu 

1r: 

Capim verde picado 

Silagem 

Feno 

20 kg/ U.A. 

10-15 k g l u . A . 

2,5 a 3,0 kg/U.A. 

Palma e restos de cultura - em função da dis 

ponibi1idade. 

Recomenda-se a utilização de parte das past~ 

17 
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gens produzidas no período chuvoso pa a fe 

-naçao . 

3 . 3 . 3 . Supl mentação mineral e n "trogenada 

A suplementação mineral e nitrogenada (ur ia 

para ruminantes) do rebanho deve empre ser 

feita com a orientação de tecnico especial~ 

zado a fim de evitar-se prejuizos com o mau 

desempenho do rebanho ou uso x' 

suplem ntos desnecessâr "os . Ca o 

s vo dos 
-na s Ja 

poss ' ve uma indicação mais pre sa, u ar um 

cocho com divis~o, co ocando-se em um lado o 

sal comum iodado e no outro lado farinha de 

sso ou fosfato bicâlcico. 

3 . 4 Aspec s sanitir"os 

3 .4 . . Corte e s "nfecção do umbigo 

Efetuar o corte do umb"go nas prlm lras 12 

horas d vida deixando-s aproximadamente 3 

cm do cordão umbilical. Usar tesoura st ri 

lizada proc d r a desinfecção com substân 

cias antissêp lcas até a comp eta 

ção d umbigo .. 

1 atriza 

3.4.2. Vacinaç~o contra paratifo - Vac "nar as vacas 

entr o 79 89 mês de ges ação e os bezer 

ros 15 1as após o nasc'm oto . 



3.4.3. vacinação contra febre aftosa - . Vacinar todo 

o rebanho com mais de 4 meses de idade e re 

vacinar de 4 em 4 meses, segundo o calendã 

rio estabelecido pelo GERFAB. Usar vacina a 

provada pelo Minis t~rio da Agricultura. 

3.4.4. Vacinaçio contra carb~ncu10 sintomitico e 

Vacinar t.odos 
. . gangrena gasosa - os anlmalS 

na faixa etária de 3 a 6 meses, revacinando-

se entre o 89 e 109 mês de vida. 

3.,4.5. Vacinaçio contra . ralva - \ 'acinar todo o reba 

nho a partir do 49 mês e repetir a dose se 
-gundo recomendaçoes do fabricante. 

3 . 4 .6. Vacinaçio contra brucelose - Vacinar as fime 

as entre 4 e 6 meses de idade, com dose - " unl 

ca, por via subcutânea, com utilização da va 

cina B-19. Para maiores informações , consul 

tar um veterinário. 

3.4.7. Controle de ec to e endoparasitas - Everminar 

todo o rebanho 3 vezes ao ano conforme reco 

mendação do fabr"cante . Pulverizar os anima 

is com carrapaticidas e/ou bernicidas,sempre 

que houver infestaçio. 

Recomenda-se alternancia do princípio ativo 

dos bernicidas e/ou carrapaticidas, periodl 

camente. 

19 
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Cuidados: Para cada vaClna em particular a 

conservação e método de aplicação devem ser 

rigorosamente s guidos de acordo c m..l. r ' 0 

mendaç~es dos fabrican ps . 

3.5 Instalaç~es 

Os curra1S devem er um rnrnimo de tris divis~es,sen 

do uma caber a e calcetada, tronco e seringa. Os co 

chas saleiros dev rn ser cobertos e 10 alizados de 

manelra a permitir a utilização de um cocho para ca 

da dois pastos . Devem ser onstruidos cochos para 

volumosos, visando-se o suprim nto alimentar do re 

banho no período seco. 



4. COEFICIE TES T~C ICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 9 1 

Rebanho de: Cria, recrIa e engorda 

9 de animais: 248 Total de .A. - 160,25 

ESPECIFICAÇÃO IDADE QUA TIDADE 

1 . ALI TOS 

Pasto (aluguel) 
Minerais 

- Sa comum 
- Sal mineral 

2 . SA DADE 

-

Vacinas 

,- Aftosa 
- Raiva 

Carbún u o sintomático 
- Paratifo 
- Brucelose 

edicamentos 

- Bernic"das 
ermíf gos 

3 . MAO DE OBRA 

Mensalidade (vaqueiro) 

4 . \TE DAS 

ovilhos p/abate 
acas descartadas 
ovilhas excedentes 

Ha/ano 

t 
t 

Dose 
Dose 
Dose 
Dose 
Dose 

ml / A/Ano 
Dose 

9 H/mês 

Cab o 
Cabo 
Cab . 

Obs.: 9 H/mês, = úm ro de homens /mês, . 

200 

1,35 
0,45 

744 
248 
124 
124 

31 

360 
320 

01 

29 
16 
10 
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SISTEMA DE PRODUÇAO Q 2 

1. CARACTERIZAÇÃO 00 PRODUTOR 

Es te sistema de produçao destina-se a produtores 

com regular nível de conhecimento sobre a exploração pecu 

aria. Executam apenas a atividade de cria, sendo a exp ora 

ção realizada em moldes extensivos, utilizando ao 

os recursos naturais de pastagens nos sistemas de 

- . 
max~mo 

pastejo 

continuo ou alternado, sendo 40% de pasto cultivado e 60% 

de pasto nativo. Não fazem a divisão do rebanho por catego 

ria.A monta é feita ao natural no campo , com os reproduto 

res permanecendo durante todo o ano junto is matrizes.A in 

fra-estrutura consta geralmente de curral de madeira roli 

ça ou "pau-a-pique", sem tronco e serlnga, sem cobertura, 

e ,em media, com 02 (duas) divisões .. Alguns produtores dispõ 

em de cochos descobertos para sal mineral. O tamanho me·dio 

do rebanho situa-se em torno de 80 cabeças,predominando r~ 

produtores com alta mestiçagem das raças elore e lndubra 

si1 e matrizes tambem mestiças das diversas raças zebui 

nas, sem grau de sangue definido. O controle profilatico 

das doenças ~ feito apenas contra febre aftosa, ra1va e 

carbúnculo sintomati co . A everminação ê feita 

mente . O manejo dos animais é def"ciente. 

esporád'c~ 

Os índices de produtividade aC ais e os previstos 

ap5s a adoç~o das pr~ticas recomendadas no presente siste 

ma estão relacionados a seguir: 
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torcE PRODU VIDADE 

ata 'd d 

ortalidad 

P/a 'mais at- 1 an 
P/animais acima de 1 ano 

atriz s 

V'da ut 'l r produt·va (anos) 
O (' r e (io) 
P so m-dio na v, oda (arroba) 

ovilh s 

Idad 
da 

-p/s 1 ça (m s ) 
p/la . o rt ra (m ses) 

Idad para nda (m 5) 
p o a v nd (arroba) 
R laç o r · vaca · 

Capa id d d su ort das 
pas ag n . ( .A. Iha/ano 

Pas 1 · vada g m c 
P st g m na lva 

A UAIS 

45% 

10% 
10% 

09 
11 
11 

2,4 
36 

1 : 

0,5 
O, 

O 

VALORES 

PREVISTOS 

60% 

05% 
03% 

07 
14 
12 

1 -24 
O 

1:25 

O. 

- -----
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2. OPERAÇÕES QUE COl1P,ÕEM O SISTE.MA. 

24 

2.1 Melhoramento 

2.2 Manejo 

2.2.1. Agrupamentos 

2.2 .. 2. Acasalamento 

2.2.3. Substituição 

2.2.4. Bezerros 

anlma 

2.3 Alimentação e nutriçio 

2.3.1. Pastagens 

. s 

2.3.1.1 - Manejo das pastagens 

2.3.2. Volumosos para a seca 

2.3.3. Suplementação mi eral 

2.4 Composição do rebanho 

2.5 Aspectos sanitários 

2.5.1. Corte e desinfecção do umbigo 

2.5.2. Vacinaçio contra paratifo 

2.5 .. 3. Vacinaçio contra febre aftosa 

2.5.4. Vacinaçio contra brucelose 

2.5.5. Vacinaçio contra raiva 

2.5.6. Vacinação contra carb~nculo sintomitico 

2.5.7. Controle de ecto e endoparasitas 

2.6 Instalações 

2.6.1. Currais. 



3. RECOME DAÇÕES T~ lCAS 

3. lho amento 

R om nda-s a utilização d produto s das raç s 

lor lndubrasil controladas, podendo ser n ro 

d zidos r produ or s d a ta m 5 lçag m das ra r as 
~ 

" -C 1 a a~ r: m a ("'\ 
" , 

D v - s Vi ar a on gu n"dade m linha -atraves 

d um r fr 

rind' ad , 

fi l ' nh ag n. 

m nto d sang e p la substi uição p_ 

pr du or S , m aq 's'ção de an ma s 

if r n 

A, ' m rlZ s v lhas L IO rodut ' vas qu apresentem 

(I r b I -ma:, d I ' I r ' nsmltam ra t res ln 

d ':-( .' . - 1 d r n . (" l a d v m s r 'ar adas 

nt 

n ' , 

~ . .. , I . g r li p m( 

b nh v a s n f r 

'n 

- \ a ~1 1-> n f i na 1 a g a ( 1 1 

s p r 
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b - Vacas paridas, vacas solteiras , novilhas 

aptas ã reprodução e reprodutores. 

c - avi lhas da desmama at~ a idade de cober 

tura. 

3 . 2.2 . Acasalamento 

A monta deve ser natural no campo durante t~ 

do o ano. As novilhas d vem ser selecionadas 

para reposição entre 18 e 24 meses. 

A relação touro: vaca deve ser de 1 :30.As va 

cas no final da ges tação devem ser mantidas 

em pastos maternidade, limpos, com topogra 

fia plana boa d"sponibilidade de água e 

ximos ã casa sed . 

3 . 2.3 . Substituição 

-
pr~ 

o d scarte de matrizes deve ser feito anual 

mente a uma taxa de 14%, eliminando-s as va 

cas velhas, com defeitos físicos e aquelas 

com problemas d reprodução ,p rocurando-se a~ 

mentar a taxa de ganho geneti ° do r banho, 

man endo-se uma vida út'l reprodutiva em tor 

no de 7 anos . 



3.2.4. B zerros 

pós o nascimento do bezerro, deve ser minis 

trado o colos ro e realizado o cor e e a de 

sinfecção do umb"go. 

Os recém-nascidos devem p rmanec r nos cur 

ra1S rn condições h"giên'cas até que possam 

acompanhar as vacas ao pasto. 

3 . 3 A imentação e nutrição 

3 . 3 . I. P as age ns 

Recomenda-s -ampliar a ar a de pastagem cul 

tivada. As pastagens devem er f madas pelo 

processo d 
.... . 

derruba manual ou mecan ca, que~ 

ma e encoivaramento , semeadu a ou p antio e 

limpas. Em alguns casos recome nda-se fazer 

des oca , 

as áreas s je'tas a ongas estiagens re co 

menda-se a t'liz ção os 

grass c , , Guanam " , Bi oela e 

pan1c e Estr la fri ana . 

ap ns Bu f 1 

yndah;Green 

as áreas ma1S úmidas us r as Brach 'arias de 

cumb ns e humidícola Sempre- erd, Coloni 
-ao, Estre a a r cana e n o inha. 
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Os pastos devem ser divididos em função das 

categorias animais e do sistema de pastejo a 

dotado visando-se o aproveitamento racional, 

da forragem disponível, observando-se a dis 

ponibilidade de igua para todas as div's~es. 

Anualmente deve-se proceder a limpeza dos 

pastos, atentando-se para a preservaçao das 

leguminosas nativas. 

3.3.1 . 1 - Manejo das pastagens 

A utilizaçio das pastagens deve 

ser feita alternando-se a pastagem 

cultivada com a nativa . O período 

de descanso deve ser em funçao da 

disponibilidade de forragem. 

Os cochos para sal mineral devem 

ser distribuídos de forma a aten 

der duas divisões . 

3 . 3.2. Volumosos para a seca 

Para complementação alimentar do rebanho no 

período se co , recomenda-se a utilização de 

11 d . d 11 'I f 1 ver e-pica, o , 5 ~ agem e eno, pa ma, res tos 

de cultura e palhadas. 

Para a formaç~o de capinei ra r ecomenda-se os 



capins' de corte Elefante, Cameroon, Cravolan 

dia e Mineirão, além de Cana Forrageira e 

Sorgo. 

As quantidades de volumosos a serem forneci 

das aos animais estão discriminadas a segu 
. 
1r: 

Capim verde picado 

Silagem 

20 kg/U.A./dia 

10- 15 kg/U.A./dia 

Palma e restos de cultura - Em função da dis 

ponibilidade. 

3.3.3. Suplementaçã'o mineral 

Deve ser feita com cochos cobertos,d·spostos 

de modo que cada um atenda a dois pastos,sen 

do minis·trada durante todo o ano, de acordo 

com as recomendações do fabricante. 

Recomenda-se a utilização de farinha de os 

sos calcinada ou autoclavada,na proporção de 

duas partes da farinha de ossos para uma da 

mistura mineral. 
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3.4 Composição do rebanho 

NQ total de cabeças - ,82 56,75 C.A 

Touros 02 

Vacas 37 

Bezerros (Machos e Fêmeas) 24 

Novilhas de 1 a 2 anos 12 

Novilhas de -reposlçao 07 

3.5 Aspectos sanitários 

3.5.1. Corte e desinfecção do umbigo 

Efetuar o corte do cordão umbilical nas . 
pr~ 

meiras 12 horas de vida, deixando o mesmo 

com 3 em de comprimento. Usar tesoura esteri 

lizada e proceder a desinfecção com produtos 

antissépticos ate a completa cicatrização. 

3.5.2. Vacinação contra paratifo 

....... -Vacinar as vacas no 89 mes de gestaçao e os 

bezerros 8 a 5 dias ap6s o nasciment o . 

3.5.3. Vacinação contra febre aftosa 

. - ~ Iniciar as vaclnaçoes a partir do 49 mes de 

vida e revacinar de 4 em 4 meses segundo ca 

lendário do GERFAB. 



3.5 . 4 . Vaci nação contra bruce10se 

Vacinar todas as fêmeas com ' dade entre 4 a 

6 meses. Usar a vacina B-19 . 

3 . 5 . 5. Vacinação contra raiva 

Vacinar todos 05 animais a partir do 49 
.... 

mes 

de idade e repetir a dose segundo recomenda 

ções do fabricante . 

3 . 5.6 . Vacinaçio con 

gangrena gasosa . 

carb~ncu10 sintomitico e 

Vacinar todos os animais com 4 a 6 meses de 

'dade , repetindo a dose entre o 89 e 109 mês 

de vida . 

3 . 5.7 . Controle de ecto e endoparasitas 

Everminar todo o rebanho 2a 3 ve z 5 por 

ano, conforme recomendações tecnicas . 

Pulverizar os animais com carrapaticidas ou 

bernicidas, sempre que houve infestação . 

R comenda-s azer alternância do princ' p'o 

a ivo dos bern'cidas e/ou carrapaticidas p~ 

r·odicamente. 
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3 .6 Instala.ções 

3.6.1. Currais 

-Recomenda-se a construçao de 
. 

curra~s rústi 

cos de "travesseiros" com tronco e ser1nga 

e duas divisões. Os saleiros devem ser cober 

tos e dispostos de maneira que cada saleiro 

atenda a dois pastos. 

Devem ser construidos cochos para fornecimen 

to de volumosos no período seco. 



4. COEFICIENTES TfCNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO N9 2 

Rebanho de: Cria 

NQ de animais: 82 

ESPECIFICAÇÃO 

1. ALIMENTAÇÃO 

Pasto (aluguel) 

Minerais 
- Sal 
- Farinha de ossos 

2. SANIDADE 

Vacinas 

- Aftosa 
- Raiva 

Carbúnculo sintomático 
- Paratifo 
- Brucelose 

Medicamentos 

- Bernicidas 
- Vermífugo 

3. MAO DE OBRA 

- Mensalista (vaqueiro) 

4. VENDAS 

- Vacas descartadas 
- Novilhas excedentes 
- Mamotes de apartação 

Total de U.A.: 56,75 

UNIDADE 

Ha/ano 

t 
t 

Dose 
Dose 
Dose 
Dose 
Dose 

ml/U.A. 
Dose 

N9 H/mês 

Cab. 
Cab. 
Cab. 

QUANTIDADE 

70 

0,42 
0,42 

246 
82 
48 
48 
12 

360 
114 

01 

06 
05 
12 
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PARTICIPA TES DO E CO TRO 

Adonias R. P . Lordelo 

Antonio P . Lago 

Antonio Carlos S. Caetite 

Agostinho R. dos Santos 

Antonio S . da Silva 

Clotildes A. de Souza 

Dionizio H. dos Santos 

Djalma C. da Silva 

Eliezer P . Cardoso 

Epiticio L. Barbosa 

Frederico de M. Rodrigues 

Fernando O. Andrade 

Helio Saulo R. Arandas 

Helio Elioto 

Ivan Pinheiro de Brito 

Joao Carlos C. Lordelo 

Jose Freitas de Santana 

Josué Pereira 
. 

Joel Assis oguelra 

Jário p'res da Silva 

Jos e Americano 

José Oliveira Arantes 

-atan de Souza Pires 

Osvaldo Amor ' m 

Osvaldo C. da Silva 

Osvaldo Vitorino M. endes 
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Agente Assist . Técnica 

Produtor 

Prod tor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Pesqu' sador 

Pesquisador 

Produtor 

Agente ssist . Tecnica 

Produtor 

Produto 

Agente ssist. T~cnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Agente Assist. Tecnica 

Agente Assist. T~cnica 

cont ... 



conto 

Phebus Altamírando P.Araripe 

Paulo Dias Santana 

Pedro B. Damasceno 

Renato Teixeira 

Manoel Dias dos Santos 

Washington Matos Moreira 

Victon Fernando Rebaza 

Vestino Jos~ Bonfim 

Zenildo ascimento 

Agente Assist. Técnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Pesquisador 

Agente Assist. T~cnica 

Produtor 

Banco do Brastl S/A . . 
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